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ASSÉDIO MORAL r 


o tema violência está presentt 
assustn pessoas de di ICrentes classes soci 
tros, ntentados terrori stas, são cada vez 11 

neira que o assunto trnnsformou-se no Z( 
eles o Brasil. Segundo Soares (200R), é 
no local de trabalho e, ao estudar esse t • 
violência não se restringe apenas a açõe~ 
ca, isto é, abrange também o domínio ps 
sintoma da violência que ocorre também 
em decorrência de aspeetos distorcidos ( 
trabalho, os quais permitem a naturalizé 
reCorçnr as suti lezas ex istentes nesse fenô 

Apesar de ser encontrado no 11 

mórdios da sociednde, somente a partir ( 
sédio moral se tornou objeto de estudos 3 

do tema se desenvolveram no Brnsil a pé 
articulada C0111 as discussões sobre sa 
2008b). Embora o fenômeno seja objeto 
de 25 anos, em algumas literaturas, de 11 

há lacunas. Tnmbém se identificam care 
ção do psicólogo organizacional, pois es 
ressigni ficação de pressupostos culturais 
zações, cujas lógicas são facilitadoras d 
trabalho. 

Diante de algumas definições. 
parece ser consensual que o assédio mor 
um conjunto dc ações violenté1s e abusiv. 
por causas e objetivos distintos, essas: 

7eigeisI espirilo Oll clima illl elec lual de uma "p' 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


